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ATAQUE À PREVIDÊNCIA
DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DO RIO

Projeto de Lei no 1005 será votado na Câmara de Vereadores.
Todos à paralisação nesta terça, dia 6, com ato público às 13h, na Cinelândia

ATAQUE À PREVIDÊNCIA
DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DO RIO

Na tarde da quinta-feira, 1o de
setembro, os servidores do mu-
nicípio do Rio de Janeiro sofre-
ram um duro golpe. O vereador
Jorge Pereira (PTdoB), presiden-
te da Comissão de Constituição,
Justiça e Redação da Câmara de
Vereadores, que no dia anterior
se comprometera com os servi-
dores em dar parecer contrário
ao projeto, fato inclusive notici-
ado pela imprensa, até agora não
assinou o parecer, impedindo o
arquivamento do PL.

A aprovação do PL 1005 sig-
nifica o fim do FUNPREVI, uma
vez que indica a anistia da dívi-
da da prefeitura sem garantir
sua efetiva quitação: É A LEGA-
LIZAÇÃO DO CALOTE! De
acordo com este projeto, os úni-
cos recursos utilizados para co-
brir o déficit serão nossos 11%
(desconto do PrevRio) e as ver-
bas da Saúde e Educação. Todo
o restante do aporte apresenta-
do pelo governo é de verbas fic-

tícias, como royalties do petró-
leo (não aprovados ainda em
congresso) e a venda de imóveis
do PREVI RIO (todos em situa-
ção irregular).

Prefeito quer atacar nossa
Previdência também

Além disso, o PL 1005 dá
como certa a aprovação do PLC
41, que ataca diretamente a Pre-
vidência dos servidores munici-
pais - acaba com a paridade (ga-
rantia de reajuste igual entre apo-
sentados e servidores da ativa),
e com a integralidade (direito de
se aposentar com salário inte-
gral), estabelecendo como salá-
rio da aposentadoria o valor de
80% da média aritmética das três
últimas contribuições.

Essas mudanças atingirão
TODOS os servidores munici-
pais (da ativa, aposentados e
pensionistas), uma vez que o re-
gime jurídico é único e o direi-

to adquirido acaba no dia se-
guinte a aprovação da lei.

Com o anúncio da epidemia
de dengue, prevista para ja-
neiro de 2012,  a população
ficará submetida a risco de
morte, já que as verbas da Saú-

de estarão sendo utilizadas
para o pagamento de aposen-
tadorias e pensões.

Esta é a opção política do pre-
feito Eduardo Paes. Será a dos
vereadores também? Por isso
estamos de olho no voto deles!
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Quem vota
contra
a Educação,
vota contra
a população
e não consegue
reeleição!
Marque nos quadros a seguir quem se ausentou, se
absteve, rejeitou ou aprovou o PL 1005, que ataca
a Previdência dos servidores municipais.


